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Pon:t pr:uc i''ll d~\ egrPj:t p:a ochial rlc $. Julião, cm S<. hab::I 

A anti~a villa, ltojc !"idade, d1• St•tulial foi fortificada Graça. É de trto 1•crnota data a in,;titui1;f10 tlc amba~. 
por cl rt>i n .. \fT011i;o "" c1Lw llll' ma11<lou fuzrr uma l]Ue, por falta absoluta de dO('llflH'11to,; llll<' a dccla
lioa tfr<'a de mu1·0!' com rinco porta,; e 110\'e postigM. 

1 

rem e comprovem, disputam :111c·ia11ith11lt• uma ú outra. 
:-\u dcrur:;o do t<•mpo, 11f10 cabendo <lc11tro do cinto <IP E, 11ão ohstante ser dado ;'1 d<• .':111ta Maria da Graça 
pedra qm· a ap<'rlava, t•,;1t•1uku-sc por fóra d'ellc, for- o titulo de matriz, a ptll'Ot'hia dt• S . .luli'1o di,;pu1ou-
111a11do dois a1Tahaldrs, ('Om o nome de Palhaes ou llJe por largos annos e,;sa !toura, l' st• a ti11al desistiu , 
Fr111t(li11/ws, e Troino. Continuando o ll•mpo a correr , foi mediante um accordo, pl'lo qual co11,;e11tiu aqur lla 
('Ili parte a!' ('011rulSôl'S do ~o lo, cm purtc o progressivo em repartir com esta uma das pn•rog-ali\'as ele matriz 
dl'SC't l\'Ol\'i11H•1110 da popu l a~f10, fora111 lançando por ter- que geralmente mais ~e aprcl'iam. Con,;istia , poi~. o 
ra, pouco a pOU<'O, a ,·clha ct'rca de ll. AfTonso 1v. accordo cm que saísse a procissf10 do Corpo de Deus 
Enlúo O$ dois arn1haldl'R, unindo-se ;'t vi lla , tomaram alte r11a1ivamr11t c, uni a11110 da rg1·l•ja de Santa ~laria 
a dcnomi11açüo de bairros. Assim fi cou S<'luba l com da Graça, e outro anno da rgn'ja dr S. Julião. 
IJUatro parot'hias, duas nos seus nO\'OS bairros, e as Parece que a parochia de S . .Julião teve principio 
oulrns duas no bairro da vi lla, comprchendido dentro cm uma cupella edificada prlos pescadores, e por el-
do an tigo reci nto 111un1do. lcs dedicada ao mesmo sa nto. 

Estas são drdicadas a S. Julião e a Santa Maria da Não sabemos que rrccliíicacors teve a rrfl•rida ca-
'!'01.10 lt l 1808 11 
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pl'lla, depois de ser rrigida cm parochia, até aos rins 
do seculo xv. i'\'l'sta epocha, pon'!m, ou por se achar 
muito detcriol'ado, ou por ser o ed ificio de íabrica mrs
qui11ha, procl'deu-sc a uma reconstrucç;io completa do 
templo, 11os ull imos annos do l'cinado de D. João 11 , 
ou reinando ji1 el-rei O. Manuel. 

Conscrrnu-sr a norn rgrrja rm bom estado por dois 
seculos e nwio. Sohre\'indo, porém, o terremoto do 
1.º de uo\'emuro de 1755, posto que a não lançou por 
terra, causou- lhe bastante estrago, sendo o maior dei
xar-lhe as paredes por tal modo fendidas e desapru
madas, que, ao tabo de alguns an11os, ameaçando rui· 
na, foi ncccssario dcn1oli l·a quasi i11 tciramcnte para 
se reedificar de noro. 

Setulial padect'ra tão ~rancle destruição com aquelle 
catadysmo, que por muito tempo escassearam os bra
ços para a lernntar das ruínas, sendo forçoso acudir 
priml'iro no que 111ais urgia de promptas pro\'idencia$, 
como era rcco11slruir ou reparar a casaria da villa, 
para qu<l rcgl'c~sasse a seus lares a popu la~f10, qur, 
fugi ndo e~parnr ida na orcasifio do sinistro, ficúra vi
vendo, pc~la niaior parle, com grande incommodo e 
mal re$guardada do trmpo, cm barratas de lona ou 
de madeira, armadas por ordem elo gon•rno nos ar
redores de Sctubal. Por rste moti,·o é c1ue hou,·e tanta 
drmora nas obras da egrPja de S. Julif10, que só se 
emprchcndcram no reinado da rainha D. Maria r. 

Esrá situada esta r(?rC'ja 11a praça do Sapal e é con
tigua ao edilicio que roi palacio dos duques dr A "eiro , 
o qual ti nha tl'iliuna para o dito templo, onde os il 
Jus11·cs dcscr11dl'ntcs de D. Jorge de Lencas1rt\ duque 
dC\ Coimbra, costumaram assistir ao ollicio tfüino e 
mais rcsli,·idadcs da parochia, quando habitarnm tem
porariament(' aqurllC's seus paços. gsta circunstancia 
de lcrC'nÍ estrs liclalgos tribuna para dentro da C'grrja 
mostra que foram , certamente, hl'mÍl1i1orl's cl'clla. Cre
mos qur, além de largas esmol;1s com que concorl'e· 
rnm para as sol<·n rn idadcs religiosas, e da doaçflo de 
algumas alfaias prrciosas, que se pt•rdcn1m ou rles
l'ncarninhararn por orcasiúo do mencionado terremoto, 
fôra feita, ou pelo menos 1·enorncla, a expensas dos 
duques de A \'eiro a obra de talha doirnda da capella
mór da egrrja. 

Da rredificaç:io de O. foúo II ou del-n•i O. ~lanucl 
apenas resta uma memoria artistirn , que é o 1·ic:o por-· 
tal cio templo, rrpresentado crn a gravma que juntà· 
mos a este artigo, copiada de uma photograpbia. 

Dispen$a-nos da dcscripção a gravura por estar rnui ro 
rxacta e pcrícita, assim como nos displ'ni:tu·ia o portico 
de declararmos a eporba cm que foi fabricado. Aquella 
archilectura caprichosa, em quC' cslflo misturados os 
estilos gothico e arabe com alguma ornamentação co
lhida no estilo da n•nascença, denuncia claramente o 
ultimo pc•riodo da arcliitcl'tura gothica, o período da 
transi~ão da nrle gothica pura a do renascimen to, que 
cm o nosso pai?. co1Tl'sponde aos nns do scculo x v e 
primei ro quartel do seculo X\'I, abrangendo os reina
dos de D. João li e de D. Manuel. 

Se o escudo que se ''ê sobre o portal tcni escul pido 
um pelicano, como se nos aligura, e o que não podê
mos agora verificar. foi el-rei D. Jofio 11 o rredi!ica· 
dor, pois que o pelicano, alimentando os fil!Jos com 
o sru proprio sa11gue, era a divisa ou emblema que 
D. Joúo li escol h1)ra para com ella designar o amor e 
dedicação <JU!l tinha para com os seus subdilos. 

Nos cdificios erigidos por el-rei D. Manuel, ou cons
truidos com algum auxilio seu, sempre se lhes punha 
a cruz da ordem de Christo e as csµheras armillarcs, 
conhecidas divisas d'rste monarcha. Na porta de S. 
Julião não sr. vêem similhantes emblemas do seu mes· 
Irado d'aquclla ordem de cavallaria, e das descobertas 
e conquistas fei tas por sua ordc•m nas diversas partes 
do globo. Entretanto, é possível que as ti vesse collo
cado o archilecto cm outra parte da fron taria que se 

demoliu para se Je,·ar a effeito esta ultima rcconstruc
çf10. Em todo o raso, diremos que este portal pôde ser 
allribuido, sem anachronismo da arte, a el-rei D. João II 
ou a el-rei O. ~l anucl. 

O resto da fachada é simples e sem bclll'rn, des· 
dizendo complelame11te da al'chitectura do porrico, co
mo lambem da sua elrgancia e riqueza. 

O templo interiorme11te é dividido cm Ires na\'CS, 
com oito capellas, além da principal. Afóra a obra 
de talha relernda e doirada, que adorna as suas ca
µcllas, reina por todo elle a maior singeleza. 

J. OE VU.llRNA UAHUOSA. 

FllllCTOS DE VAfi!O SABOR 
( \'ld. p~g. 11) 

ll 

A l"ENTUnAS DE t;M C.\ fü\1\GUF.JO 

O iudividuo de quem rou esc1·cwr a amargurada 
vida pertrnce a uma rnça de infelizes, antipathil'os ·ao 
genc·ro humano. 

A sua figura desengraçada, o seu a11dar alra,·ess•· 
do, o sru ar de dl·sconfiança, a sua timidez e os ~cus 
gestos bruscos e arrebatados, mereceram-lhe injusta· 
mente o dPsprezo dos outros cures. Nüo bastava que 
a 11a1urcza o de~ht• ruassc das períciçõl'S physicas e o 
p1·in1sse de um a11i 1110 valoroso, túo nccessario ú sua 
exis1c11cia ar<'nlurosa; ainda, por cumulo de sua i11-
ídiz sort e, sohrecarrega-o o homem com os seus des· 
dc11s e cpigrammas ! 

E morido por um sc111imc1110 de piedade• e p(•la sym· 
pathia que me inspiram os grandes iuíortuniO)), que 
\'OU tentar, não direi a rc"1t11Ji litaçf10 da c~pcl' i t', ma;; 
adquirir para clla uma pouca de compaixflo das alnws 
ge11t'rosas. 

li 

Xa:;ceu o triste de quem traço a biographia nas pro
fundas fendas de um elos rochedos que pO\'Oam as 
praias da Po\'Oa <le \'arzim. Sua mãe tinha-o apenas 
clc•po~lo no berço com um sem numl'ro de irn1fl o~. 
~uando uma vaga, subindo furiosa pelos i11tcrs1icios 
tio penedo , espcdaçou o pae contl'a o duro grani to da 
propria babitação, e arrebatou a turba rcccm· 11ascida 
para os abysrnos do Oceano! Pensam com razão um 
patriarcba dos caranguc•jos, cuja \"ida se ti11ha alon
gado por espaço de cinco gerações, que n:io ha,·ia me
moria nas passadas eras d<' uma de,·astaç:io sim ilhante! 

O meu heroe, arrancado assim subitamente, 110 co· 
mrço ela sua primeira aurora, ás doces e serenas alc
g1·ias da íat,;lia, íoi levado nos tu1·bilhúcs das rngas 
alé fi car em'g:;êcco 11 'uma praia barbara e i 11 h o~pi1a, 
011dc os seus irmãos tinham perecido aos milhares. 
por cfTcito rio catacly~mo . Achando -se sem forças para 
procurar a subsistl'lltia, e sem abrigo coulra os peri
gos da noite, que se aproximam; ,·endo as suas ten
ras antc1111as meio queltradas pelo íuror elas 011clas, 
sentindo os olhos pisados, e rnal podendo supporlar 
o brilho cio sol 110 occ:1so, o misrro clesrjou e esperou 
a morte com a consciencia da sua fruqueza e com a 
doce ignoraocia dos que não tem alma para aspirar a 
um mundo melhor. 

Ili 

"esta triste situaçflo, (' todo entregue a drsanima
doras rcílexões, occorrcu-lhe que na hora cm que nas
cêra, e pouco antes da terri\'el catastrophe que o pri
vllra dos matcrnacs afagos, rcccbêra sua mftc a visita 
de um cl r~rn nte cara11gucjo, e quando sru pac se apro
ximára o visi tante se cscondêra enterrando-se na areia. 
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Sem cdade nem jui7.0 para til'ar corollarios de um sue- 1 Em Jogar nC'nl1um do edificio apparece a data da 
cl'sso tão natural, l<'nlou tirar partido d'essa \'aga rc- co11slrucçfto ou o nome do archilccto. Entretanto, o 
cordaçüo, e, dl'pois de dolorosos esforços, co11s1•guiu ' co11dc de nacr.ynski menciona cm o S<'U Diccionario 
abrir uma toca supporla\'el para passar a noite. histol'ico-al'tistico de Porl11{pll uma communica1;üo que 

Deitou-se, pois, e adormeceu com o profundo somno lhe foi feita pelo \'iscondc de Juromc11lia, d'ondc con~ta 
da innoc<'ncia. 1 ha1•t•r sido Martim Lourenço o 1r1est1·c das obras de S. 

1v Francisco. Assim o designarn alguns alrarús dcl-n•i O. 
Manuel, que <'111 l 50i e 1512 ordena\'a que lhe pa· 

Apenas cerrou os olhos teve um sonho - uma Yi· gassem os sala rios, cm 1:>13 11omcava-o mestre da:> 
süo que lhe pareceu um poema imm<'nso e indrdl'ra- obras rcacs e outras da cidade de EYora, <' n'rslc 
\'el. Viu pe~a primeira l'CZ ~sses colossos enormes que j n_1 <'s1110 ann~ .lhe manda1:a d.ar os ute11sil ios nC'cessa-
11as nwmor1as da sua 11açao se chamam ho11w11s, e rios p;11-.1 <•d1fu;ar o dorm1tor10 do co111·pnto. 
sentiu-se gelado de terror calculando que rada um S<•gn11do uma tradição que se co11s<'n•a na cida1le 
d'aquelll•s monstros srria capaz, 1>cla sua grandeza e <' alguns cscriplores r<•peliram , o archilrcto, drpois 
rnracidad<', de comer de uma só vez toda uma gera- de lernutar a:; paredes, rugiu, l: só pa5sados de7. an11os 
çf10 de carangul·jos com cascas e tripas ! .Norou com roltou para coucl uir as ohras. E prol'an•I que o ll'mpo 
adrniraçflo crescente que esses ill(lividuos, apesar da qu<' lel'aria a consolidar o e,;quelcto da (•grl'ja déssc 
sua t•slatura agiga11tacla, se chamaram uns aos ou- origem a esta íahula. 
tros ranrngu<'jos; e que o cara11guejo tinha c·h<'~ado x111 
rntre as raças humanas a ser tomado como symlJolo 
de partidos pol iticos ou de nações inteiras; qm\ sob A direita de c1ucm entra 110 templo. 11a primeira r·a· 
o titulo de 1'Clrocesso ou retror11·ado, altingira tal força pella, estú, em grande parle occultado 1)('IO rctabulo 
como entidade, qu<' se atrel'ia a arcar co111 o pro- de 11wdeira, um tumulo muito antigo e de rslnrnho 
gresso e• com os progn•$sistas todos! la1·01-. Tem 110 lópo as armas dos Cogo111i11hos, na 

Pasmado com l'Slt•s conhl'cimentos, que <'r;1111 igno- íre11te as imagens dos apo~lolos, e t·m c·inia, d1•i1ada, 
rados por lodos os da sua cspe<:ic, quiz i11n•f\tigar a a figura giga11tl'sca d'aqurlll' C'ujos r<'~lo,; r11c:·1Ta. Por 
eausa d'cll<·s, <', sempre sonha11do, mergulhou o st•u cima dos apostolos e das al'lnas !e-se a segu i11le in-
cspirilo nos :ibysmos do pa,:sado. stripçf10: 

Depois de longo <'X ame reco11hC'ceu que Ioda a 8cicn- • Ac1ui jaz o muito Liourado F<•rnfto Gonçah·rs Cogo-
cia, todo o morimC'ulo intclligenlc residira, dcs<lt• todo minho, se11hor que foi elas 1·illas de A;rniar e Oriolla, 
o sen1pr<', no lrazeiro dos indi1·iduos ou da$ c·oisas. instiruidor do n1orgado da Torrl' dos Coelhc:ro~. fülalµo 
Os instrumc111os agrarios, que lav1·am e tornam produ- dd-rci D. Affonso o qua1·to. Fallcceu 11<1 1•ra de 13Gli 
ctira a terra que sustcn ra o holllem, guiam·se todos a1111os.,, 
pelo pO$l<•rior; os navios, qu<' pelos glorioso:; dl•;wo- O tumulo é de marmon• branco <' assenta sobr(\ 
hrimrntos poz<'ram o mundo todo cm commu11icaçüo, leões do 11wsmo, assaz emph1$frado!; de rt'l1ôto t' tal
gol'Cl'llam-se pelo lemr, colloca<lo ua pópa; os papa- n•z cm partes nwtilados. Os amadon•s dos pr<'cioso:; 
gaios tle papel, pelo rnbo, para se poclcrl'm suster 110 rc~tos da a111iµa t•sculptura porlugueza lamentam que 
ar; e como elles, todas as aves e todos os peixes; a t'Sle se nfio ache mais hcm c·ou~errndo, <'mais limpo 
artilh<'ria e todas as armas de rogo, C'mbora Yomitcrn · e de~oli~truido do pó, da madeira e tia ral que o rn
pcla ho<'a os estragos funestos qul' todos c-onhrl'em, cobrem. 
r para Ira?. que düo o coice; a t'Spada uúo fc•r() por x1v 
si, é IH'lu n1fto que a impunha; para as 1)('5l as anda-
r<'m IJatu-sr-lhes por lraz, e até ús 1·ezes se lh(•:; 101·<·c Jazem pelo d1i'10 das capellas e ch.1 11al'C muitas cam
o rabo, ou se lhes puxa por ellc para as rnclireitar: pa~ C'Olll s<•us ll•treiros. Algumas, segundo ourimo~, fo. 
e a 11i'10 $<'r a ignorancia e d<'$fl<'l'dicio dos primeiros r;lln ba poucos a11no~ para aqui tran;;portaclas da 1'gn'ja 
homrn~. o ca1·allo 11fto se gon'nlllria pela hora, ma;; 1 ela Gra\.'a, o que pockrá indu?.ir a gran•s t'ITOS quem o 
sim por rssa pega 11 alural que a 11aturc•za solicila lhe ignorar. 
poz entre as anc;1s; e, finaltnc11IP , é ain<la 1wlo pos- Orc·upal'a antigamente a t1·ihu11a rral 11r10 prqu('llO 
terior q1H• s1· operam as rernluçõt·s mais salut;11·<'s na e~paço por cima da capella mai,; proxi111a ao c:rur.Piro 
rcouomia animal. (lo lado ela Epi!'IOla. Porque cslal'a arruinada e parl'· 

Em 1 i,;1a, pois, do <1ue Oca dito e demonstraclo, ex- eia d<· todo inuril, a lap:u·am sem dcixar1•m \'c::tigio,;, 
plicou o infantil cara11gurjo a !>i proprio a razflo por quando se fir.t•ram os ulti111os reparos no templo. 
qul' os da sua cspc(;ic audam para traz, procurando, O r('lalrnlo da capella-m(J1· é de marn10rc. ~landou · o 
com urna prudencia cli!rna do maior rc~pcito, as ori- íazc•r 110 secu lo passado o con<•go A111011io de Landim 
~<'ns ele torla a scicncia, e ensoberbcceu-se prol'iso- <' ' a11ele, que ú !>Ua custa r1•e1l!ficou tamhem a c·níc•r-
riamPllt<' por esse facto. maria do co11rC'11to rrn 1772. E aquella ohra de p<'~-

(Cont:nit'I) ~._ ªº""s 1>e A"º'"••· sr1110 gosto, dcslaca tk~agradal'l'lmrn lc do <'Sli lo da 
<'~l'<'ja, e mo,;tra hal'c·r !iido dl'sC1dwda po1· quem nfJO 
~aliía as n•gras mais simpl<•s da an:l1il<•1·1ura . 

E\'OH.\ XV 

J:CllEJA ll CONl'ENTO JJE S. FllA:-\t.ISCO 
(Conclus:to. \'id. 1»g. G3) 

XII 

llOUl'e no co11\'e11to de :). F1·aacisco alguns lions 
quadro,;, at1 1·ilrnido~. s1•gu11do o co~lullH', a (;rflo \'a~
co. Trausportou-os tm 183 '1 para Lislioa, por Ol'(frm 
do go1·erno, o dr. :\11to11io i'iunes de Carrnlho, 1·0111 

Por cima da poria prinl'ipal, da pari<' ele íóra, e os 111ais (jlH' colligiu nos oulro,; CQll\'<'lllOs da cidadl'. 
la111hr111 dentro , no alio do rrur.ciro, estüo as armas Pas~a1· a111 de quatrocentos todos elles. 
reacs <'lllrc o relicano e a l'Sphera, pelo que prete11- Dos mel11or(•s cios íra1u·i;('a11os ap<'nas ficaram os 
dem al;w11s que a rl'Nlifi..:açüo do templo íoi conwçada que c:;tüo emhC'liidos nos retaliulos do~ :iltares lal<'· 
por rl-r<•i D. Joüo 11 e concluida por D. Manuel 1• racs contiguos ú capella-mór. Taes ~:10 110 lado do 

1 

E1·a11gclho: S. Francisco, Sa1110 A111011io, Santa Clara 
1 No po1·~11l do hospilnl do Todos os Snntos.,en~ Lisho11, l11w in t•m - e OUl l'O !;[111(0 da Ordem· C 110 COrres11011tic11\e do lado 

bem 011 do11 emblemas, llOr ter s1clo csto c,hfic10 conH.·ÇtHlu por D. . . S ' · 
João 11 O coneluido por!), Manuel. Yld. \'OI. JV, p3g. 213. da hjllStOla: · Jer0il~'lll0 e 0Utr0 ~()nfO er('flllta, 0 
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.\njo Cu~lo1lio e .: . ~liguei, lodos pintados cm madei
ra. Esle ultimo quadro reprcsl'nla o arc!Janjo brandindo 
a espada com a mão dircila, e como que acertando 
os golpes a uma nun•m que 1em presa por uma ca
deia na mão esquerda. .\ nu vem parece um l,01Ti10 
m m <1uP quizeram encobrir a figura do dPmonio, que 
('111 si1nilhanle silio se coslunia pinlar. 

Co11la·se a esle respeito uma anccdola que repeli
remos aqui , apesar do anachronisnio e das demais ra
zõril que a 1ornan1 i11admissivel. Morria de amores o 
Grf10 Vasco por certa dama da corte dei-rei D. dlanuel. 
Xfto lhl' c:o1Tt>spondia cl la , antes por sua fealdade o 
c:;('arneria e desprczaYa. Cançado o pin1or do seu in
ulil galanteio, lransformou·se-l hl' o amor cm odio, e 
e.slanclo de uma \"C7. na t'!?rt•ja a pinlnr o quadro de:;. 
~ligut•I, como risse a dama na trihuna. zombando con
forme rosluniara, relralou-a aos p(•s do 8an10, por que 
fica~~e all i, feita demo, paga ndo suas culpas. Esleve 
a~s i111 o painel muitos anno~, alé que certo guardiüo 
do ronYCnlo, lembrando-se que algumas rezes se dis
trahíra a contemplar as pe1frições do diabo, para que 
islo nüo tornasse a succedcr, mandou gurabulhar a 
figura na fórma que se vê. 

parl'CC ludo o que não é conforme ás regras da clc
cenria e do aceio. 

Xo allar da c:a ·a dos ossos eslú urna imagem do 
'enhor dos Passos. Scn·e-Jhe de relahulo o modelo 
da capella-mór da sé. Este modelo, de 111ad1•ira pin
tada e doirada, é obra ele algum merecimento, e 111ui10 
digna de csLar cm sitio onde melhor se potlesse exa
minur. Oefe11de o altar uma balauslracla de madeira 
e de ma1·11101·c que perlcnceu ú cgreja da Graça, e bem 
se vê não ter sido fcila para estur cnl re ossadus hu-
mauas. 

X VII 

Xo a11no de 183-í, exlinclas a~ ordens rcligio~<1s, 
fi cou u cgrPja abandonada, e assi111 se <'On;o;crrou alé 
ao anno de 1837, cm que a irmandade da ordem ter
ceira, que Linha Lia muito tempo a sua <'a1wlla e casa 
de reun iões conliguas ao lemplo, pediu que lbc fos
sem dadas as chaves, a fim de cuidar do seu accio 
e consrrva~r10, e paleotear aos fi eis a casa dos ossos. 
Em '18110 foi a cgrcja destinada ft parochia de S. Pr
dro, cuja transfercncia se efft' it uou em 28 de novrm
bro do nwsmo un 11 0. 

Todavia, como já em tempo dos frades o ediílcio 
amca~asse rui1w, progred iu o e;;trago a ponto de se 
determinar que de noro o fechassem e transferissem 

~a raprlla cio cruzeiro, da parle da gpislola, ha uma a parochia para a cgrcja do Carmo. l\"t·~ta conjunlura 
poria, que de ordioario pt'rrnanl'c-e abcrla, palrnteando conseguiu o digno prior da freguezia, de arcordo com 
ao publiro Ires casas, que largamc11tt• communicam en- a junta de purocbia, co;paçar a excc·uçi10 da ordem, e, 
Ire !'i, Iodas subjacentes ao dormilorio. ,\ primeira ê a auxi liado pelas aucloritlatlcs locaes e por alguns res
casa tio i:apilulo, onde se t•n11•rrarnm religiosos. pl·ita\·cis c-ar;illteiros ela cidadt', promovl'u uma sub-

A sPgunda serviu ant iganH'nlc de capei la de Sa1110 scripçüo parn ·os rP1n1 ro:; ela cgn'ja . Não !;(• pouparam 
Anloniu; aqui se co11scn'a a urna de marmore com a esíor1:os e eliligP11cias os rnrmhros da cornmissão que 
os os~os cios fundadores, a <1uc alludimos no principio para lal lim se orga11isou, e couhe- llH's a gloria de 
d'e~ l c artigo. levarem a cabo a cmprcza, ruja iniciali\'a e prosPgui-

A 1e1'Ccira é a casa dos osso:', 1101arel por seu cslra- mcn to mais em parlicular se derem áq ucllc digno t'r
nho rereslirnculo, e pela de\'OÇão e assiduidade con1 cle5i:.istico. 
que o poYO eborense a w1u•ra e frt'qucnla. :\'um cs- Produziu a subscripção a arnllada quanlia 1le réis 
pa1:0 de 11"' de largo e 18 °,'iO de comprido, ú debil 1·:3:1l1M81; e, além d'isso, concorreu o gorerno de sua 
daridarlc que entra por umas pequrnas frestas, nflo nH1gt'l-tade com a subrençüo de 3:000.SOOO réis. Co
se rêcm senão craneos e oulro · ossos humanos, que, me1:ara111 as obras cm janeiro de 1860, e l'm junho 
ligados por cimento pardo, cobrem completamente as de '1862 foi solcmnemeolr restituída ao rullo divino 
puredes e os oilo pilares que sus1r111um a abouadu . a egrcja de S. Francisco. Assim, pela dc\·oção e pa-

Por cima da porta lê-se: Lriotismo dos cidadãos cboren~es, se salvou da rui na 

"Nós ossos que cá c~tamos 
Pelos vossos cspcrun1os 1• • 

Purtce que o auclor do dístico prclt•ndcu augmen
Lar o e[ cito de terror e lrisle7.a que n'csle Jogar se 
experimenta, animaudo os ossos e da11do-lhes voz para 
annunciarcm aos vi\·os a id{ta lugubrc da morte. 

o mais bcllo templo da cidade ele Evora, e um mo
numento nolavel du architcclura nacional. 

Al3DUL-AZIZ, SULTÃO DA 'l'UHQUIA 

l!sayam alguns antigos po\·os collocar os ossos hu-
manos cm silios frequenlados, a fim de que os bo- Um dos acontecimentos mais 1101avcis do anno de 
mcns, pela continuaçf10 de os \·crem, rt'pugnasscm 1867 foi a riagem do sultão pela Europa. U myslc
me11os a idéa da morte, se recordassem de seu in- rioso soberano, que ainda ha pouro mal se podia di
e\'ilavc·J termo, e se expozesscm lambem com mais \'isar 110 ccnlro da sua propria capital, n'alguma das 
corpgom aos perigos da guena. solcmnidadcs do rito mahometano , e que se conser-

~ possirC'I que estas irlras de moral e de politica vava, a maior parte do tempo, esco11rlido na som bra 
movctisem cgualmcnle os frades, cm cpocha remora, venerada do scrralho, saía cm fi m do lahcl'llarulo, (' 
que se não pódc hoje clcterniinar , a construir a ca- passeiava, como simples mortal, 11os Campos Elysio5 
pella cios ossos. Foram ele cerro mui out ras as que de Pari!:, 110 ll ycle-Purk dr Londres, no Jlra1e1' de Vien
muis lardc os Jcrnram a pendurar n'uma parede um na . N'estc amplo agape da civilisa~ão modrrna Yinha 
esqueleto rom suas carlilagc11:l, LcnclõPs e pelle rese- commungar lambem o descende11Lc do homem que a 
qu1da, o qual, segundo crrmo!;, ainda lá não eslarn afugenlúrn de Constantinopla, r a ohrigúra a ir sen
no fim do seculo passado. pois descrevendo Murph~· l lar-se pallida, mas com a fronte aureolada por um rc
n1inuciosamenle a capella , não ft•7. 111cnção de tal ob- Oexo da cil'ilisação hcllcnica, nos lares grandiO$OS do 
jc•c·to. Occidenlc. Na festa civilisadora da Euro1>a ri11ha, para 

Jg11ort1111os a razão por que hoje sC' co11serva aquelle assim dizermos, senlar-se o ultimo barharo, e o anjo 
asqueroso ornato n'um Jogar rno coucorrido, onde mal luminoso cio progresso humano cobria com as snas 

ar.as todo o conlincnte europeu, loao que a ullima 
t O trudu('.tor da Viagem do Murphy \•t•rtou C8lcs dois versos nos "' 

eogu intcs, que chamou frnnccz 1iuor111: po1·1a, que ainda se cooserrava cerrnda, se abria ck 
par cm pa r, e saía por ella, para vir a seu rnconlro,, 
o vullo gra\'C e mclaocolico do chefe dos Osma11 lis. 

'l'<Jttf re qu.'ici ?lf1U.Y 1uw1mt4 <l'"·"r 
Leclet,rs, 'fu;,tts allt,ul<>utt nu J>fati:t. 
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Este acontecimento inllammou ao ultimo ponto as seus rudes advcrsarios; era a imagem d'essa magni
imagina!;õcs occidenlac:;. Em 1wimciro Jogar a curie- ílceute civilisação arabe, tão deslumbrante para nossos 
sidade fóra riYamentc excitada. ;'\'este mundo já sa- barbares avós, saindo do tumulo e comparecendo no 
ciado das maraçifhag modernas, que o genio do ho· congresso da mil wzes mais esplendida civifisaçito 
mem nüo C'C5~a de fJrOduzir, o sultüo apparecia como medema. Vendo-o, parecia que se divisaram em longa 
o reprcs1'nla11tc fiel da~ 111aravifhas do passado. O sul· perspectiva todos os thesouros dos kalifas, todas as 
tão na expo;;i~ão unirer::al Pra o sonho das Mil e uma magniílcenr.ias dos bazares 01·ientaes, tapetes de Smyr· 
110ites ao fado dos fll'odigios da i11dustria; era o es· na, 1'spadas de Damasco, cnfta11s bordados pelas mão:; 
pcctro 1k ~aladino rindo risi tar o~ descendentes dos das fadas. alfa11ges curros com o punho engastado de 

Abdu1 Aziz, sultão do. Turquia 

perolas e diamantc8, e que todos esses esp'.!>ndores de 1 poderosa do que nunca na sccna curopéa; ugora que 
urna civilisação que se immobilisou, csplcndon's que aos seus uumero~os exercites, ás suas potentes csqua· 
desmaiam prrar•c o luxuoso panon1ma do~ prodígios eiras, aos recur~o:;, em fim, de sessenta milhões de 
cl'este seculo, vií1ham ua pessoa d'esse principe scmi· habitantes, junta a força moral de um principio, o 
asiatico prestar homenagem ao triumplial Occiden te. panslavisrno, priucipio falso, mas que o govemo de 

O sultf10, pelos fr1•quentadorcs do palacio do campo S. Petersburgo t1·111 sabido agitar na occasif10 propria; 
de ,\!arte, foi considerado menos como um homrm do agora que, !fio audaciosamente como no t<•mpo de Ca· 
que como um documento. Se os deixass<'m, fal-o-biam thaJ'ina 11 , e como se os tratados de 1856 já fossem 
figurar <]('lltro de uma ·vitl'ine, na Sl'C!,'ftO tia historia letra morta, inscrern o nome ele Coustantinopla na J1ri· 
do traba lho. ao lado de um osculatorio <lo sccu lo x111 , mcira pugina cio seu prograrnma de absorpção, a l~u
da espada do Cid, e das pintura~ iconographicas da ropa tremente julgou ver n'esta viagem d<' Abclul-Azix 
Hussia. uma esperança de rcgcnera!;ÜO para a 1'urquia, um 

Para os homens politicos tcrc, comtutlo, esta ria· penhor dado á rivili$ação do Occidente, o signal, cm 
gem do sultão uma significa!;f.iO din·rsa. Agora ~ue a fim , de que na 1·ommuohr10 dos po,·os europeus to· 
nussia, recobrada por dor.e annos de abstcnçflo poli- rnaYa assento o poro ottomano, e de que se quebraYa 
tica, das graves feridas dl' Scbastopol, apparecc mais a linha de drmarcaçf.io que por tanto t<>mpo separára 



86 AHCDlVO PITTORESCO 

o cllristi::inismo do islamismo, linlia de demarcação 
que subsistia mesmo quando :is cxigcuci:is d:i poli
tic:i. Jeyaram a catholica Franç:i e a protestante Jn . 
glatcrra a combaterem ao lado da musulmana Tur
quia contra a scismatica nussia. 

Tendo nascido no dia 9 de fevereiro de 1830, e 
tendo subido ao throno no dia 25 de junho de 1861, 
o sultão Abdul·Alliz conta trinta e oito annos de edadc 
e sete ele reinado. A Europa saudou n'ellc, pouco de
pois da sua ascensão ao solio de Othman, um rrfor
mador mais energico do que Abdul-~Jcdjid, menos fc· 
roz do que ~lahamud. Vendo-o romper audaciosamente 
com muitas das velhas tradições da sua patria e da 
sua religião; V<' ndo-o ainda ba pouco, cm 18G5, ceder 
facilmente eis representações das potencias occidcntacs, 
e, tc11do reprimido a revolta dos maronitas na Syria, 
revolta capitaneada por José !(aram, usar da victoria 
com moderação pouco habilual na sua dy11astia ... a Eu
ropa concebeu a esperança de ter finalmente na Tur
quia uma alliada que a 11f10 c11vcrgonhasse. Vendo-o 
cm 1867 calcar resolutamente aos pés os p1·cconceitos 
da sua raça, e vir ellc, o cl1cíe dos crentes, visi tar 
a terra dos inlicis 11ar.arcnos, a egpcra11ça subiu de 
ponto, e as acclarnaçõcs do porn parisic11sc, os toasts 
das associações de Londres, as cortczias dos aulicos 
de Vienna, mostraram a Abdul-Aziz com quanto jubilo 
a Europa saudava na sua vinda o tremu lar da ban
deira da civilisaçüo sobre as rcslabclttcidas muralhas 
dos baluartes, que ella considera como o unico pa
drasto ainda erguido contra as ambições moscowitas. 

E tanto se enlcraran1 n'esses app!ausos, tanto se 
ensurdeceram com as suas proprias acclamações, que 
11cm ouYiram os gemidos do Epiro, da Thessalia e tia 
Macedonia, comprimidas pl'las bayouelas turcas, mas 
anciosas de i ndeprnclencia; o grilo de agonia d:i ilha 
de Creta, esmagada pelo galopar cios co1·ceis de Omer
Pacllú, mas estorcrndo-sc no extremo arranco, e ju
rando aos seus irmflos hellcnos luctar até ú morte; 
nem mesmo, o que mais os dcYia a;:sustar, o grito 
de dcs<'~perada aspiração que os sla\'Os do impcrio 
turco arrojaram 30 imperador da nussia n'cssc furnige
rado congresso de ~loscow. 

Porq ue cu, ci\'ilisada ou barbara, comrnungando na 
cucharistia occidenlal ou obslinando-sc no seu isola· 
me11to, não creio na Turquia como nação curopéa. 

(Contioún) ~!. Prn11m1<0 CHAGAS. 

LUXO E MACNlFIC:E;'{l.l.\ DA CORTE 
DEL-fiEI D. JOÃO V 

(\ 'ld. pR(I. 71) 

VIII 

Amanheceu o dia 1!) propicio ;'J solemnidatle que se 
ia cckbrar. Era um li11do dia de inverno, como os 
nr10 ha mais formosos fóra d'e:;tc nosso paiz. Aclian
do-se, poi8, tudo prompto cm uma e outra corte, e 
amha~ certificadas d'isso por meio de signaes conveu
cionados, pelas dez horas da manbü romJleu ao mes
mo tempo, das baterias de Eiras e de Badajoz, a salYa 
que a1111unciaYa a partida das familias reaes dr lles
pa11ha e de Portuf!al para as margens do Caia. A co
mitirn dos reis catholicos era numerosi~sima e esplen
dida; mas a dos nossos soLcranos eclipsara inteira· 
mente as pompas e rsplcndores do neto de Luiz x1v. 

Vamos descrever o prcstilo real de O. João v. Te
remos de repelir, ató certo ponto, coisas já por nós 
d<'scriplas n 'eslc assumpto. Entretanto , esla descri pção 
6 essencial ao ílm a que 11os propozcmos, e alórn d'isso 
uão deixa de encc1T<H' alguma novidade. 

Na frente do cortejo ia n'um coche rico da sua casa 
D. Pedro Henrique de Bragança e Sousa, duque de La· 
fõcs, marqucz dt~ Arronchos e conde ele ~lirantla. Não 

tcudo sido accordcs os pareceres dos mestres de ce
rcmonias ácerca do togar que com1>etia no prestito real 
ao sobrinlio dei-rei O. Jo[10 v, filho e herdeiro de seu 
irmão, O. Aliguel, a quem o mc:;r110 monarcha havia 
reconhecido e dado as lionras que no reino se costu
mara conc<'der aos filhos bastardos dos nossos reis, 
deliberou-se o duque de Lafões a cortar por todas as 
dú\'idas e difficuhlad<•s ela etiqueta, tomando de seu 
moto proprio a diantrira da comiti rn. 

Após do coche do duque caminharam quarenta co
cbes e berli11das dos titul are~, tirados a seis carallos. 
Cada um d'estcs trr11~, b<'m como o do duque, eram 
acompanbados e sef!uidos de numero$a criadagem com 
ricas librés, e de muitos ca,·ullos á mão sobrrlJamentc 
ajaezados. 

Seguiam-se : quinze soldados de ra\'allaria, com man
dados por um alferes; Yinl<' e quatro tromheteiros e 
atabaleiros, a C<ll'allo, vrstidos de veludo encarnado, 
agaloado de oiro, s<•11tlo as ti·ombetas de praia; seis 
rarnllos de müo do duque de Cadaval, cst ribci1·o·mór; 
dczcscis cavallos de mão dos i11fa11lcs D. Antonio e 
D. Francisco, cobertos com telizcs de ,·eludo, borda
dos de oiro e wata ; trinta e sei:; cavnl los dr nnio dPI· 
rei e do príncipe do llrazil, ajaczados do nwsrno modo; 
uma partida de qui11zc soldados de C<nallaria, com· 
mandados por um tc11cntr ; doze post i lhõrs ele gahi
ncte, fardados de pa11110 cscarlalt', guarnecido de ala
mares de prata; Ires sotas·carnllariços; dois coches 
com os moços ela guarda-roupa cios i11fantes D. Anto
nio e D. Francis<"O; a lwrlinda do confcs::or e 1mdico 
da rai11ha ; a bcrli11da do mordomo-rnór e porteiro da 
mesma senhora ; uma h<•rlinda com rarios padres que 
acompanharam a 1•1-rri; a herli11da cios moços da 
guarda-roupa drl-rci; a berlinda cio corr<'gPclor do cri
me da corte e casa, e cio confessor dei-rei; doi:: co
ches com os camari:<tas elos i11fantrs n. Antonio e D. 
Francisco; duas brrlindas com o,; \'!'adore::, rstribPi· 
ro-mór e 111ortlo1110-mór da 1u·i11C·1•za d;H .\sturia::; tn' s 
IJcrlindas com os Yeador1•s, lllOÇl)S fidalgos e cstrihciro
mór da rainha ; <Juatro IJl'rlindas com os vcaclor1•s, mo
ços fidalgos, otnciacs da ca::a, e c:;triheiro-mór e grn
tis-ltomcns del·r<'i; dois coclt<·s tl1• rc::pcito dos infan
tes D. A11to11io ci D. Franc·isC"O; dois coches dr rrspeito 
do pri11cipc do Brasil e tia pri11(·Pza das Asturias; dois 
cocbcs ele rcspeilo da raiulta e cl<'l-rci, precedidos dos 
seus cstribciros-rnenores a caYallo ; um coche com o 
infanlc O. A11tonio; outro co111 o infant e D. Francisco; 
outro com a rai 11lta e a pri nceza das Asturia:;; outrn 
com el-rei, o princ: ipe do Bra:;il e o infante D. Pedro. 
Os cochrs das pes~oas n•at•s eram puxados por quatro 
purelhas de urco:;, e todo:; os outro~ por lrl's parelhas. 
O coche dei-rei Pra sPgu ido de Yintc e r inco moço:> 
da cstril.ieira. a carallo, ricamente íanlados, e de qua
renta e tres moços da cantara crn scges. Após iam 
Ires scges ela pC'$SOa <kl·n:i; tr<'s da rai11ha; duas do 
príncipe do Brasil e ela prin('<'7.a das .\sturias; duas 
dos i11fantcs O .. \ nto11io e D. Fra111"i5c·o: uma lll'rlinda 
das eamarciras-múrcs: Ir<':\ das dama;; de honor; tres 
de a~afalai e moças da <"amara; e r<•nto e trinta sc
ges com mais criadagrm da n1~a rral. Cohriam este 
apparato~o corl<'jo um ('Orpo de 11uiuhentos soldados 
de ca,·allaria e mais quatro t•squadrút•s. 

Proximo do Caia apl•ara111·~c os quarenta e lr<'s mo
ços da camara e os \'Í11tc e c·ineo moços da e~trihci 
ra , postando-se logo cm alas aos lados dos coches dos 
sobera11os. Duzentos ar('hciros da guarda rea l, que ti· 
nlrnm sido 111a11dados para o Caia de madrugada, vie
ram formar tercC'i rns alas aos rt•fcridos coC'hrs, ús por· 
tinbolas dos quae$ se collo('aram , a ca\'allo, os capi· 
tãcs da mesma gua1·da r<'a l, conde de Pombeiro e O. 
Francisco de Sousa, sc11ho1· da c::isa do Cal hariz e re
presentante da il lustrn familia que hoje dcsfructa o 
titulo de duque de Palmclla. 

Assim proseguiu o prcstito atú ao rio Caia, onde 
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csta\'am formadas cm linha de batalha as tropas por
tuguczas, sob o commando dos condes cl'.r\lvu e de 
A \'eíras, e constavam de dez regimentos de iofuntcria 
e seis de cavullariu. 

IX 

Entre os casos de melindrosa e difficil resoluçr10 que 
se deram a respeito d'estas Yistas reacs, um dos que 
111uis deu que fazer á diplomacia foi o modo por que 
se ha,·iam de ver, abraçar, congratular e conversar 
os dois soberanos da prninsula sem qne um nem o 
outro saissc dos seus reinos. Felizmente, depois de 
largas cliscussücs, cm que mui distinctos homens de 
estado pozcram a prova a sua scicncia e perspicacia , 
acertou-se com a resolução do problema. O rio Caia 
tem a sua origem n'uma serra, na Castella ; entra de
pois cm a nossa provincia do Alcmtejo, e, correndo 
a lançar-se no Guadiana, ao passar entre as cidades 
de Elvas e de Badajoz, serve de fronteira ás duas mo
m1rchias. Decidiu-se, pois, que se construis~c ahi uma 
pontt', e sobre clla um palacio, meladc tio qual fica
ria dentro da demarcação lwsp:.lllhola e a outra me
tade cm dominios de Portugal. 

F(•z-sc a obra com muita rapidez e bastante cli:>
pc11dio das duas coroas, cnca1Tcgando-se cada uma da 
pa1·tc que lbe pertencia. 

O palacio-pontr rra uma fabrica grandiosa e ma
gnifica, apesar de srr feita ele madeira. Davam-lhe jus 
a esses titulos a rastirlüo do edilicio, a sua arcbite
(' tura monumental, e as preciosas alfaias e tapeçarias 
que o adornavam interior e ex teriormeutc. A fachada 
que ol hava pa;·a o nosso paiz era coroada com o hra
z;io dus armas portuguezas entre auas estatuas alle
goricas. A frontaria opposta lcrminaYa com o cscu<lo 
das armas ca~t<·lhanas en tre tropliéos militares. Cons
tava t•stc palacio de t rrs grandes salas: as duas das 
t•xtrcmitladcs prrtcnccnlt'l' uma a Portugal e a outra 
a llespanha , e a do centro metade a cada um d'estcs 
paize~, dantlo a todas muita daridade Yal"ias janellas 
ahrrtas nas fachadns latcracs, <1 ue caíam sobre o rio. 
~ubia-s<' para as salas de entrada por largas ('St:ada
rias tapPtadas e guarnecidas tle ualaustradas com seus 
rasos e figuras. ,\~ duas reíeridas salas (•staram ri
can1cn1e armadas .. \ de Portugal ,·rstiam-lhcs as pa
redes pannos de Arrú:>, de subido preço, rcpre~entando 
mui formosos quadros hi:;toricos 1 • As portas l' jancl
las decoravam -se com cortin:nlos e reposteiros tlc tla
masl'O carmesim , aga loado e franjado de oiro, e com 
~anefas de brocado de oiro. Estofos egualmente ricos 
cobriam os boíetes e as eadc•iras. Sobrr o pavimento 
estava estendida uma alcatifa da Turquia. ,\ metade 
do salão central que nos pertencia achara-se guarne
cida, paredes, portas e jancllas, com \'eludo carme
sim, recamado ele oiro, e com brocado branco com 
bordadura tambrrn de oit·o. Uma soberba alcatifa tia 
Persia tlc lã, seda e oiro cobria o diiio. llaYia n"csta 
parle da sala u11icanw11te sete cadt• iras, para as sete 
p<'ssoas rcaes po1·tuguczas que dc,·iarn assisti1· a esta 
!'Olc11111idadc- Eram as C'adeiras de ohra de talha de 
lindo drscnlio e de primorosa csculptura. As dei-rei 
e da rai11ha eram intl•iramcntc doiradas, e as dos 
príncipes e iníantcs prateadas, sendo cm todas o es
tofo ti~sü de oiro. 

A metade cio saliio p<'rtrncrntc ú llespa11ha estava 
armada com tiras <lc brocado branco e Yerd(', guar
n0cidas com ga lões de oi ro, as quaes, fi ngindo pender 
de um grosso ramo de oiro, pregado no teclo, imi-

taram o interior de uma tenda real. Eram de rguaes 
estofos as cortinas das janella3 e reposteiro da porta. 
N'csta parte da sala Yiam-sc seis cadeiras de talha 
relevada e prateada, com assentos e costas de tissú 
de oiro. 

Junto ús margens do Caia, proximo do palacio-pon
te, construiram-se quatro clegautcs tendas ou paY i
lhücs, duas do lado de llcspunba, e duas do lado de 
Portugal, uma para os aparadores e serviço de copa, 
e a outra para os bofctcs e rcírcscos. 

(Coullnút\) I . DK YtLUENA llA1U)08A. 

A FABl\ICA DE VIDROS DA MARJ ' IJA GllANDE 1 

(Vid. P'S'· G:l) 

III 

A fabrica está iJem situada. Póde-se até dizer que 
a sua collocaçüo tem o que qu<'r que seja de poctica. 
Por toda a parle, arvorcs, flores 2 e casas alvi:;si mas. 
A povoaçr10 e a fabrica formam um todo harmonico, 
e ao 1•êl-as por primeira vez 10110 se presuppüc que 
uma é ncccssaria á cxistcncia da outra, e que nüo 
será possircl para amuas viv(•rem separadas. t:om ef
fcito, a ,·ida da pol'Oaçüo encontra-se na fabrica, e a 
Yida da fabrica existe na povoação. 

A agradal'el impressão que nos produziu a Marinha 
Grande quando a 1·i:;itúmos ha bons treze annos, au
gmcntal'ia por certo boje, poi:; a rcil l fabrica, cm ge· 
ral, tem melhorado muito desde então, como pótle vc
ri ficai-o qurrn, ohscrrnntlo a gravura que publicúmos 
a pag. 45 d'estc volume, cópia fi el de uma boa agua
rclla feita cm 1866, se lcmhrar do que era n'aquclla 
epocha s. Conícssàmos com franqueza e satisfação que 
isso nos encantou, e tornou mais \'iYas as saudo!';is 
recordaçürs do bcllo tempo qu1• passtímos cm Leiria, 
de cuja cidaJe a Marinha Grande está distante, pouco 
mais ou menos, drz kilonwlro:;;, atravessando u111 ca
mi11ho mui piltorrsco e deleitoso, assombrado de al
tos frcixos, e onde se vt', nf10 sem suave e intimo al
Yoroço, a junçiio dos rios Lena e Lis, tão tilnlados 
e engrandecidos na Primat1era de Rodrigues Lobo 4 • 

Formoso rio Lis, que rntrc arvoredos 
Ides detendo as aguas vagarosas, 
Até que umas sol.ire ourras de in\'l:ojosas 
Ficam cobrindo o \'fto d'estcs penedos 5. 

l~ o insigne cantol' do !.is que nos faz assim a dcs
cripr.ão d'estcs aprazivris sitios: 

•Entre as fragosas monlanhus da Lusitania, na co~la 
occidcntal do mar Oceano, onde se Yêcm agora, com 
mais nol>rrza Icvantada5, as ruinas da cidade antiga 
tlc Colippo G, Lia um rspaçoso sitio, partido cm verdes 
oiteiros e grac iosos val les, ~ue a natureza com par-

' Pllrn cvltnr <}rrada intcrprctnçi\o, e comph:tar o que so <11880 no 
C3pitulo nntccí"dcn101 ó.cerco. dn fabricn. do ~rnartcs fundada c11l Coinn., 
notaremos qno essa fabrie:t jã ni\o ox.ls10 ha muito n'a.quello sl1io, o 
se tr:tnsfcrln pnrl\ Sa.r.:wcm, ondr pnrocc que ainda funeelonn t>Or 
cont..'\ dot herdeiros d:t &r.ª Ponchct; o por isso em Yez d'tsta1 pnln~ 
vras: - que 10 <"x1>0rt.a.m = de\~O lcr·8~ qnt'.' d'alli se exportiunm -., 

'! Na. Marinha Grande as cttw,1 são, JX!la maior pAr1c, de um 1V 
and::lr. };m 18.>.• ,·ilnos, e cremos quo nlndn. go vê, cm muitas d 1r11:1s 
<":l&~a uni <::uuoiros de flores aos hulot tb. port..'\ da ~ntrntb, o que 
d:\\·:i â l>O''o:ição singul:.\r encanto. lstt> (: vulgnr na I ngl:uerrn, o ú 
de suppor <1uo o uso fosse transphu11:ulo por Stt•pbens, que par:\ o 
mclhorau'IC'JUO 4,.):~ fabrica e c.b povotu;ilo ntula, para assim dlz<'r, lho 
C"11qnceeu. 

3 A Pº''Of\ção tnmbcm melhorou muito, não s6 1)clo d~ClH'oh•lmcnto 
quo tem tido n industria. elo vidro, mn3 polo cst~'lbelcchnento da' nd
miuistrftçilo d:us mntt • .11, da <•Btftçfio tclograpbica, pelo auj;mcnt.o dns 
lojas de veudn, Ct('. Alêm d 1 il't80, c11:.\ ligAdtl a Leiria por uma bor. 

t El -ret D. João v g:ts ton eommas immons:u1 n:t. <"OlllJ>ra d'cstc gc· cs1rt1.da, o que torna hoje facilim:i a communicação da llnriuha Ortiodo 
n('rO de l.4'pcc:aria.a, cntÃo mni10 cm voga pelQ AJ>'-'rf~iço:imcnco :\que com n cap1lnt elo districto. 
tlnluun ehegruJo. At)ucllo •~\,er~no reuniu n111n dns mnle eopios:ts e 4 .Fr:rnciaeo Rodrigues Lobo nascou n'aqucllas ribeir!'la, como <"110 
rlt1ui1 rollcrçõcs que em acn trmpo se conheciam •·m tod:\ a Europa. proprio o c.liz: 
lnídh:mcnte, a maior part<", cm (IUC se incluitttn :.s mclhorrg e msia Nas ribcirtHJ do Lrn:\ fui nascido, 
cu11to1:11. fornm lcvadn111 par•\ o Urasil cm novembro do 1807, por oe- e n:u do Lis guard:Lvn o manso g:ido. 
CAi!IÃo da 1>nrtMn da familln. ron1, e por ordem cxprcna do príncipe 
rt•gcul01 D. João . ArrccnclMlni no pavimento tcrr<'O do patado doa j E tt\mbcm 6 d'alli natural o ni\o mono• suavisahno poch. Antonto 
nnt1gos govern:i.dOl'Cfl, na ri~11ulo <lo ltio du Janeiro, <1ue 1>nssou a ser 

1 

X:wier ltodrlgurs Cordeiro. 
ruldcncia real, alli foram dcetrulda8, ao cabo do poucos auuoo, pel:. 5 Pri~1a1·era, edição de 1774, 1>ag. 103. 
humltladc e pelas baratas. G Leiria. 
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ticul;m.•s graças pornou de arrorcs e de fontes, que 
fazem n'cllc perpetua prima\·era, cm meio do qual se 
levanta um monte agudo de penedia, cercado como 
ilha de dois rios, que pela falda rf10 murmurando, 
até que, ajuntando-se no cxtrcn10 da sua altura, le
vam ao mar cm companhia a vagarosa corrente; e 
assim da parte do rio Lis, que na cópia das aguas é 
principal, como pela do claro Lena, que, escondido 
entre arvoredos, faz o caminho, é cultiYada a lena 
de muitos pastores, que n'aquclles rallcs e montes 
apascentam, passando a rida contentes com seus re
ba11hos, e com os fructos t1uc a terra cm almodancia 
lhes olforece, assim de Cercs como de Pomo na; por
que com a benigna inspiração do eco e disposição da 
terra, não sómente sf10 as plantas mais formosas ú 
vista, os froctos mais saborosos ao gosto, as flores mais 
suaves ao cheiro e alegres aos olhos, mas ainda os pe
nedos mais engraçados e parece que menos duros 1 . • 

Voltando, porém, ao assumpto princ·ipal, de que nos 
iamos afastando, diremos que a fabrica se acha a pouco 
mais de meio kilornetro dos pinhacs de Leiria, e <1uc, 
além de um moinho e de u111 annazem mais separa
dos, os terrenos e as conslrucções pcrtenrentrs á mes
ma fabrica, como se reprrse11tam na grarura citada, 
comprelJCndem-se cm urna só peça, cercada de muro, 
e medindc a léstc 553111 ,75, ao sul 453••, ao oéstc 
G5'l'" ,50 e ao norte 30 l "',55, o que lhe dá a fórma 
de um trapezio em urna úrea de ·J 8 hectares 2 ; mas 
o que alli ha mais nola\·el, corno edificação, é o pa
lacio que o fundador Stephens 111andou construir para 
sua babitação quando se dcmora!'$C 11a ~farinha Gran
de, e para a administração, com jardim e l:igo; o qual 
palacio, se não se recommc11da IJC•las bt·llezas ard1i
tccton icas, não deixa, todavia, de i;cr muito regular, 
<' de boa e nobre appa1·cncia. lkpois é a casa do thea
tro ª, com dirersas salas parn concertos e bailes, que 
se tem all i verificado por vezes co111 grande esplendor. 

No espaço que se destina proprianwnte aos Iauores 
fabris, comprehendc-se o sC'guinle: 

Um palco, que é a entrada g<•ral do c~tabelccimen-
10, com portaria para o na~<"elltl', e onde se acham 
os alojamentos mcnorc~, tt•nclo ao sul o palacio, a 
oéste a ollicina da 'idral,'a, e ao norte a ollici11a dt• 
c·ristal e as casas de habitaçfto do co111ra-mcstrc e ou
tros empregados. 

Passada a ofliei na de nisl a 1, para o no rir, ha 11111 
terrei ro onde existe o deposito elas lc•11has, e que tem 
pelo sol a dila offici na e habitn~ües an nexas; a l(·stc 
uma fileira de Ca$aS abarraca<las, nas quaes trabalham 
os carpinteiros, serralheiros, oleiros, etc.; prlo uortc 
a ofllcina dos cadinhos; e a oé~tc difft·renles construc
çõcs destinadas a acccs;;orios do fahrico. 

Tem regularidade e bom aspccto as otncinas da vi
draça, seguindo o risco do palacio, e n'islo se vê que 
o architccto quiz conscrrar em harmonia os grandes 
corpos d'esta vasta edificação. Estão n'es1c edificio os 
fornos para a fabricação da vidraça, e um forno para 
temperar os cadinhos. E no complemento d'esta offi
ci na cornprehende-sc o saguão a oésle; um corpo de 
construcções que se communicam por dois puxados 
ao norte e ao sul, contendo a offi cina de estender a 
vidraça, com cinco fornos indcpcnd<'nles e isoloclos 
entre si; uma casa para seccar os. cadinbos; a om
cina da sécca e da calcinaçr10 das materias primeiras, 
co(l'l caldeiras de cobre e de f<'r'l'O para a reflnaçüo do 
salitre e da potassa do commcrcio; e ainda para o 
norte uma pequena casa com um forno para cozer ti-
jolo rcfractario. • 

A officina do cristal é uma grande construcção com-
1 Primat·era, pa.g. 2. 
~ Jltlalorio, pag. 85. - In/o>'111«<;Õ«, png. 71. 
3 O cst.abcleeimento do caminho nmrricnno, cm frente <lo edificio 

da fabrica, para o serviço da. adminlJJtrnçfio cln" mnttas, tem damui
fü:ndo nlguns corpos d'estas construc~ões; notnndo-60 sobro todos, co
mo m•is prejudicado, o thcatro, po1·c1uo se nchn :\ bcirn do dito ca
minho, como se vê na gravura. 

posta de dois corpos unidos Jongitudi11al111ente, e com 
arcadas, d<' communicaçf10 praticadas na parede com
mum. E de al\'enaria e cantaria . lla n'esta officíoa 
dois fornos para a fabril'ação do cristal, tluas peque
nas arcas, ú parte, para cozer os cadinho~, e mais 
tres isoladas para temperar o vidro aprornplado nas 
obragens; n'uma divisüo de madt•ira e la bique, uma 
casa cm que SC' fazem as pesagens e determinam as 
dosagcns; e no pavimento lel'aut;'tdo sobre a mesma 
ofTicina um arrnazcm cm que se apa rta 1: acomliciona 
o cristal que sae para a renda ou para os dcpositos 
ele Lishoa, Porto, Erora, etc. 

lia ainda annexos a esta oflicina dois pavimentos, 
um dos quacs st•n e para arnrnz(•m gc•ral da ,·cnda <lo 
cristal, 1! o outro para guardar diH·r~o;; materiacs. 

A otnci11a tios cadinhos consta apcnns de uma casa 
com nlgumas bancas fixa", nas qml('i' os opcrnrios, an
dando ern \'Olta, fabricam os cadi11hoi; ;\ 111f10 e a maço. 

O edifitio chamado das flores ú a oflici11a d'ondc 
sae o traballio da lapidaçrio. Consta de uma sala en
vidruçada, tendo montados quatorzl' t'ng(·11hos tlc Ja
pidnr, os quaes !'e movem por 111 PiO de urn eixo lio
rison tal COlll qu inze commun icaçües tlt• 111ovimc11to. O 
motor ú da força de seis carnllos-rnpor. A marhina, 
<1ue t1 de alla pre~~ão, foi as~e11tt• t'lll urna casa con 
tigua a este Nlificio, e a raldl'ira t•st<thC'lecru-se cm 
um telheiro a1tnexo. 

Além d'e,:tas co11strur~út'S qul' Sl' mcucionaram, lia 
os estabelecimentos que o relator da ('Ommi~sf10 de 
inquerito chamou sub$idiario~, e os qmws são: 1.0 A 
ca~a da eon1posiçf10 da vidrara , ao poenlt• do palacio, 
e111 que dois Opl' i·arios pe:-=an1 l' 111i!'lu1·am as princi
pars ma!(•rias primas da ridra~a . 2.• Os tel heiros que 
se l'<'gU<'lll, e111 que se faz a laragl'lll das areias, a 
aparla~flo e pn·paro do ridro qt11•lirado, l'I<'- 3.0 A 
fo1ja, conrc•ni1•111ernen1c 1nol1ilada, para o srrviro da 
fahrica. 1. 0 ,\ olaria , eslabe!rcida na filt•i1·a dt• c · a~a:; 
abarracadas, de <1uc acima st• Íl'7. llll'll~flo, P onde Sl' 
pr<•paran1 os barro~ para o~ tijolo,:, cadinho~. mesas 
ele t'::lc11dt•r, t•tc . 5.0 .\ rarpintl•ria, <·onti;ma pdo sul 
ú o Ili ri 11a do cri~tal, com p:I\ i111Pnto su pt•rior, onde 
11[10 lia oulra mol ilia srnfto a qut• trazc•m os opera
rio;; que 11\•lla trabalham. G. 0 

.\ ra::a dos pi~ú<•s, onde 
st• arlla <·~taht•k•rido um bol'anlo dt• 1ni11t'iro composto 
de i;t· is pilül'S de madeira c:o111 ::tHTo,: d<· fl'rro fun 
dido, pe,:ando cada um 75 J,ilogra11111w~. e scnindo 
ck motor a agua do aqut'duc:lo por 11wio dP ullla roda. 
7." ,\ ca~a do forno, sou a fórnia ql i mh·ica e com 
abobada de tijolo, de H mC' tro::; clt• diall1l' tro i11tc•rior, 
a que se podia dar o nome de forno tolo~sal. 8.0 A 
amas~aria, que ainda serre parn os ullimos preparo:; 
para os cadinhos. 9.0 O armazt'm dos vidrac<·iros, onde 
se corta a ridraça. 10.0 

.\ canillarita. li.º O curral. 
12. 0 Os palhciros. 

Ao m1sc1•nte e ao poente cio palacio ainda se n1rm 
uns telheiros sobrecellentrs, que tem i;C'n·ido para ar
recadações; e uma casa de dois pavimento~, a que 
chamam cel lci ro. 

Fóra do terreno murado , a real fahri ca possuc tam
hcm um bom armazem, que a admi n bl ra~ão geral 
das rnaltas destinou para as expcricnl' ias de resina
gem; e um aqucducto de quasi trl'S kilonwt ros, que 
tem aliastccido copiosamente a qui nta, as olllcinas, e 
um moinho de agua que \·ac aviar o quartzo e vidro 
cm pó de que ha necessidade 1. 

(Conlinúa) nmTO .\u..t!OU .. 

1 IA<. rit., p•i:. !.7 t> 73. 
O 1r. Mou1inho de Albuqucr<1oc, (')u:f,• •ltt rr1>:artiç:i.o de pe.sos e 

mN1idt1A do <lharicto de Leiria, dir.-nog n:Ht lujf .. rmaçôt,~ ciladas que 
em HSG:? o nqucducto estava bastn1110 srruintulo, e <1uc cttrl"cia de 
rcparoR, or~·n<los cm mais ele 2:400bOOO r\·ia. Xào s:.bemos qun.es os 
eouccr·tos que 6C lho fizeram desde nquclla t•pothA, mns 11odômos .as· 
segurar quo n nctual emprcza dn r<.:al ínbrka <lo \'ich·os já tem feito 
dC8JH'ZA8 nvultndas com o dilo nquccluc101 dc11cntuplndo os c.nnncs e 
lim1nuul o ns n:u1ccntes, corrigindo n~itn st dlrce~·ào da. ngua, que iá. 
cacattscnn(lo 1>01· cnuci:i de frequentes c\C8\'Í08 1 sob1·c tudo nn& propricda· 
dcs vlalohoa. 


